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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo, avaliar a produtividade da melancia sob diferentes 
manejos e frequência de irrigação. O experimento foi realizado no campo experimental do DTCS/UNEB 
em Juazeiro-BA, no período de dezembro de 2014 a fevereiro de 2015. O delineamento experimental 
utilizado foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 3 x 3, com 06 repetições. A cultivar utilizada 
foi o híbrido Sugar baby. Os métodos de manejo de água utilizados foram: L1–irrigação efetuada com 
base em dados da evapotranspiração da cultura (ETc) obtidos em evapotranspirômetro de lençol freático 
constante; L2 - irrigação com base em Kc proposto na literatura e a evapotranspiração de referência (ETo) 
obtida pela equação parametrizada pela FAO; L3 - irrigação efetuada com base em Kc proposto na 
literatura e a ETo obtida pelo método do tanque classe A. As frequências de irrigação consideradas 
foram: F1 - irrigação diária; F2 - irrigação em intervalo de 01 dia; e F3 - irrigação em intervalo de 02 dias. 
A produtividade diferiu significativamente apenas para o manejo em que a irrigação foi efetuada com 
base no Kc proposto na literatura e ETo parametrizada pela FAO e para frequência de irrigação de dois 
dias. O manejo de irrigação com base na evapotranspiração de referência padrão FAO e irrigação diária 
proporcionou maior eficiência de uso da água. O manejo de irrigação com base no método do tanque 
classe A proporcionou produtividade próxima àquelas obtidas pelos demais manejos, indicando a 
eficiência do método ao levar em consideração as condições climáticas locais. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Citrullus lanatus. L, evapotranspiração de referência, manejo de água 
 
   
Watermelon productivity under different managements and frequency of irrigation in Juazeiro, 

Bahia region 
 

ABSTRACT : The study aimed to evaluate the productivity of watermelon under different managements 
and frequency of irrigation. The experiment was conducted in the experimental field of DTCS / UNEB 
in Juazeiro-BA, from December 2014 to February 2015. The experimental design was randomized 
blocks in factorial 3 x 3, with 06 repetitions. The cultivar used was the hybrid Sugar baby. The water 
management methods were: L1- made irrigation based on crop evapotranspiration data (ETc) obtained 
in evapotranspirometer constant water table; L2 - irrigation based on Kc proposed in the literature and 
reference evapotranspiration (ETo) obtained by equation parameterized by FAO; L3 - irrigation made 
based on Kc proposed in the literature and ETo obtained by the method of class A. The tank irrigation 
frequencies were considered: F1 - daily irrigation; F2 - irrigation interval of 01 days; and F3 - irrigation 
interval of 02 days. The productivity significantly differ only for the management where irrigation was 
performed based on Kc proposed in the literature and ETo parameterized by FAO and frequency of 
irrigation two days. Irrigation management based on reference evapotranspiration standard FAO and 
daily irrigation provided greater efficiency of water use. The irrigation management based on the class 
A pan method provided productivity very close to those obtained by other managements, indicating the 
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efficiency of the method to take into account local climatic conditions. 
KEYWORDS : Citrullus lanatus. L, reference evapotranspiration, water management 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

A melancia (Citrullus lanatus) é uma cucurbitácea cultivada em todo o mundo, principalmente nas 
regiões quentes. De acordo com dados da Organização das Nações Unidas para Agricultura e 
Alimentação (FAO, 2015), a produção mundial em 2012 girou em torno de 105,4 milhões de toneladas, 
tendo a China como maior produtor. Ainda de acordo com a Organização, o Brasil está entre os cinco 
maiores produtores, com produtividade média de 22,0 t ha-1, 27,4% abaixo da média mundial. O 
Nordeste se destaca, respondendo por mais de 30% da produção nacional (COSTA et al., 2014). Nessa 
região, a cultura apresenta grande importância socioeconômica, sendo cultivada principalmente por 
pequenos agricultores, sob condições irrigadas ou de sequeiro, devido, sobretudo ao seu fácil manejo e 
baixo custo de produção (DIAS & RESENDE, 2010). 

O uso da irrigação na região Nordeste proporciona uma boa produtividade da cultura da melancia, 
permitindo que seja cultivado o ano inteiro. Entretanto, a irrigação nessa região ainda carece de estudos 
para manifestar sua total potencialidade, sendo necessário um melhor controle quanto à quantidade de 
água a ser aplicada, a frequência de irrigação e momentos críticos de aplicação (MORAIS et al., 2008). 
Azevedo et al., (2005) destacam que a água é um dos principais insumos que limita, mais 
frequentemente, o rendimento da cultura da melancia, reduzindo assim a eficiência do sistema de 
produção agrícola, o que torna necessária, a realização de um manejo adequado da irrigação para atender 
às necessidades da cultura e obter um maior retorno econômico.  Além de possibilitar incrementos de 
produtividade e obter frutos de melhor qualidade, o uso dessa prática viabiliza a produção na entressafra, 
quando os preços são mais atrativos ao produtor (MAROUELLI et al., 2012).  

Na busca de se obter um manejo mais preciso e eficiente da irrigação, Bernardo et al., (2007) 
sugerem que, a frequência da água a ser aplicada, deve ser determinada visando o não comprometimento 
das necessidades hídricas das plantas nos seus diferentes estágios fisiológicos. Alguns pesquisadores 
têm mostrado resultados significativos utilizando diferentes frequências de irrigação para diferentes 
culturas, solos e condições climáticas (VIEIRA et al., 2014). Braz et al. (2009), avaliando a aplicação 
de cinco lâminas e de duas frequências de irrigação sobre a produção e a eficiência do uso da água da 
limeira ácida ‘Tahiti’ no Piauí, encontraram valores de produtividade com o tratamento F1(turno de rega 
de um dia) superiores àqueles do tratamento F2 (turno de rega de dois dias) em todas as lâminas testadas. 

Diante do exposto, levando-se em consideração que no manejo de irrigação da melancia, nem 
sempre se leva em conta, indicadores que possam atender as reais necessidades hídricas da cultura, torna-
se necessária à busca pela utilização de métodos que minimizem o consumo, sem comprometer o 
rendimento, maximizando, assim, a eficiência do uso da água. Portanto, o presente trabalho teve como 
objetivo, avaliar a produtividade da melancia sob diferentes manejos e frequências de irrigação cultivada 
na Região do Submédio Vale do São Francisco. 

 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

A pesquisa foi conduzida no campo experimental do Departamento de Tecnologia e Ciências 
Sociais - DTCS, Campus III da Universidade do Estado da Bahia - UNEB, no município de Juazeiro 
(latitude 09° 24' 50'' S; longitude 40° 30' 10'' W; altitude de 368 m). As mudas de melancia foram 
produzidas em casa de vegetação com 50% de sombreamento; a semeadura foi feita em bandejas de 
polipropileno no dia 09 de dezembro e o transplantio no dia 27 de dezembro de 2014. A cultivar utilizada 
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foi o híbrido Sugar baby. Na área, a cultura foi implantada sobre camalhões, com espaçamento de 2 m 
entre linhas e 0,5 m entre plantas; irrigada por sistema localizado, com gotejos espaçados em 0,5 m, 
apresentando 97% de eficiência, segundo o teste realizado conforme Keller e Karmeli (1975).  

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com nove tratamentos, em esquema fatorial 
3 x 3 (métodos de manejo x frequências de irrigação), com 06 repetições. O manejo da irrigação foi 
realizado com base na estimativa da evapotranspiração da cultura (ETc) determinada pelos seguintes 
métodos: L1 – evapotranspirômetro de lençol freático constante, obtendo o real consumo hídrico da 
cultura; L2 – baseado nos coeficientes (Kc) propostos por Doorenbos e Kassan (1979) adaptados por 
Braga e Calgaro (2010) e a evapotranspiração de referência (ETo) obtida pela equação de Penman – 
Monteith parametrizada pela FAO (ALLEN et al., 1998); L3 – irrigação efetuada a partir do Kc citado 
anteriormente e a ETo obtida pelo método do tanque classe A, com o Kp determinado pela expressão 
proposta por Snyder (1992). Os dados climáticos foram obtidos na estação meteorológica localizada em 
frente à área experimental. As frequências de irrigação adotadas foram: F1 – irrigação diária; F2 – 
irrigação em intervalo de 01 dia; e F3 – irrigação em intervalo de 02 dias.  

A colheita foi iniciada aos 76 dias após o plantio, quando os frutos atingiram a maturação conforme 
descrito por Dias e Lima (2010). Avaliou-se a produtividade total (kg ha-1) e a eficiência no uso da água 
(EUA = quociente entre a produtividade total da cultura e o volume total de água aplicado durante o 
ciclo – kg ha-1 m-3) pelas plantas para os diferentes manejos e frequências adotadas. A análise estatística 
foi feita por meio da análise de variância dos dados (teste F) e da comparação de médias de tratamentos 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os totais de água requerida pela cultura considerando os diferentes manejos de irrigação foram: 
255,7 mm (ETc observada nos evapotranspirômetros); 243,5 mm (ETc = Kc x ETo obtida pelo método 
padrão da FAO); e 266,0 mm (ETc = Kc x ETo obtida pela método do tanque classe A); e as lâminas  
de irrigação efetivamente aplicadas para cada tratamento foram: L1 = 116,8 mm; L2 = 106,3 mm; e L3 = 
115,9 mm; em termos médios, 3,07; 2,80 e 3,05 mm dia-1, respectivamente. No período foi observado 
um total de precipitação de 21,2 mm. Em termos do consumo total de água para a cultura da melancia, 
os resultados encontrados no presente trabalho foram inferiores aqueles descrito por Costa e Leite 
(2007), os quais afirmam que o total varia de 300 a 400 mm, dependendo do clima, e do desenvolvimento 
das plantas, correspondendo a uma lâmina média de irrigação de 3,5 a 4,5 mm dia-1. 

A análise estatística dos dados experimentais permite afirmar que houve interação significativa 
entre os diferentes manejos e as frequências de irrigação (Tabela 1), pelo teste de Tukey ao nível de 5% 
de probabilidade, sobre a produtividade total da melancia. Tal efeito evidencia uma relação de 
diminuição na produtividade na interação entre L2 x F2 da qual resultou média de 22,5 t ha-1

. Apesar 
dessa interação, ser estatisticamente diferente das demais, não diferiu significativamente da interação L2 
x F3. Isso provavelmente tenha ocorrido em razão dos maiores intervalos entre irrigações na fase crítica 
de demanda hídrica da cultura, que vai do início do florescimento até a maturação dos frutos. Nesta fase, 
segundo Costa e Leite (2007), as irrigações devem ser mais frequentes, pois a falta de água pode reduzir 
drasticamente a produção. 
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Tabela 1: Médias de produtividade total (t ha-1) para os diferentes manejos e frequência de irrigação da 
melancia. Juazeiro, BA, 2015. 
 

Manejos 
Frequências 

F1 F2 F3 

L1 27,22 aA 32,28 aA 32,07 aA 

L2 38,34 aA 22,50 aB 31,61 aAB 

L3 27,27 aA 29,11 aA 39,27 aA 
*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade. 
 

 
Quando se analisa a eficiência do uso da água resultante da interação entre os diferentes métodos 

de manejo e frequências (Tabela 2), verifica-se maior valor na interação L2 x F1 diferindo 
significativamente do tratamento L2 x F2. Isso resulta da obtenção conjunta de menor lâmina total de 
irrigação e maior produtividade observada, resultando com isso em máxima eficiência do uso da água. 

Para as demais lâminas aplicadas não houve diferença significativa para nenhuma das frequências. 
Métodos de manejo de irrigação associados a frequências capazes de promoverem uma maior eficiência 
do uso da água são de suma importância, sobretudo tendo em vista a racionalização dos recursos hídricos, 
uma vez que potencializam os rendimentos por unidade de lâmina de água aplicada. Lopes et al., (2011) 
destacam a importância da determinação da eficiência do uso da água para a otimização dos recursos 
hídricos e Santa Olalla et al., (2004).colocam que, de maneira geral, quanto menor o volume de água 
aplicado maior a eficiência alcançada. 
 
Tabela 2: Eficiência de uso da água (Kg m-3) no cultivo de melancia para interação entre os diferentes 
métodos de manejos e frequências de irrigação. 

Manejos 
Frequências 

F1 F2 F3 

L1 23,30bA 27,64aA 27,46aA 

L2 36,07aA 21,17aB 29,74aAB 

L3 23,53bA 25,12aA 33,88aA 

CV % 29,53 
*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade. 

 
Considerando-se que os fatores manejo versus frequência de irrigação constituem importantes 

parâmetros no cálculo de eficiência do uso da água, fica evidenciado para as condições de realização 
deste trabalho, o benefício do método de manejo de irrigação na qual a evapotranspiração de referência 
foi obtida pela equação de Penman-Monteith associado a irrigações diárias. 
 
 
CONCLUSÕES 
 

A produtividade diferiu significativamente apenas para o manejo em que a irrigação foi efetuada 
com base no Kc proposto na literatura e ETo parametrizada pela FAO e para frequência de irrigação de 
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dois dias. 
O manejo de irrigação com base na evapotranspiração de referência parametrizada pela FAO e 

irrigação diária proporcionou maior eficiência de uso da água. 
Para frequência de irrigação diária, o manejo com base na evapotranspiração de referência padrão 

FAO proporcionou maior produtividade; para frequência em intervalo de 01 dia, a maior produtividade 
foi observada no manejo com base nos evapotranspirômetros; e em intervalo de 02 dias, para o manejo 
com base no método do tanque classe A. 

O manejo de irrigação com base no método do tanque classe A proporcionou produtividade 
próxima àquelas obtidas pelos demais manejos, indicando a eficiência do método ao levar em 
consideração as condições climáticas locais. 
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